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Nota do organizador




    Este livro surgiu no início do outono de 2018 durante um passeio de carro pela Suíça em meu Volvo XC90 T5, ano 2009. Hans Ulrich (“Sepp”) Gumbrecht e eu dirigíamos juntos para uma reunião de empresários nas montanhas de Berna. Sepp, que havia acabado de se tornar Professor Emérito Albert Guérard de Literatura em Stanford após 29 anos de ensino, estava de ótimo humor. Eu ainda carregava marcas do estresse semanal do meio jornalístico. Sepp, como sempre em tais ocasiões, apresentou sua pauta de assuntos para a conversa. Queríamos usar as duas horas e meia de viagem para pensar em novos projetos. Na viagem às montanhas, planejamos este livro – e depois o pusemos no papel.




    De 2016 a 2021, fui chefe da seção de feuilleton da Neue Zürcher Zeitung,1 a principal mídia jornalística para o discurso intelectual em língua alemã na Europa. O jornal foi fundado em 1780 e tem como nome o local de seu aparecimento: Zurique, a cidade que é o centro econômico e intelectual da Suíça (e que também abriga uma grande comunidade brasileira). Sepp e eu já éramos amigos antes de 2016, quando ele começou a escrever com regularidade – sempre uma vez por mês, às vezes semanalmente – para a Neue Zürcher Zeitung. Após elaborar alguns projetos jornalísticos, Sepp havia provavelmente se tornado meu autor convidado mais valioso – todas as vezes que um de seus ensaios era publicado, era depois debatido por metade da comunidade intelectual (em alguns casos, por ela toda), inclusive na Alemanha.




    Em nossa intensa conversa no carro, logo chegamos a um formato para o exercício de escrita: desenvolvemos a ideia de que Sepp escreveria sobre protagonistas intelectuais que ele havia conhecido pessoalmente e que considerava significativos. Ao fazer isso, ele deveria não apenas prestar homenagem aos pensamentos, feitos, obras e impacto de tais intelectuais, mas, ao mesmo tempo, colocar sua própria presença em palavras, inscrevê-la em textos. Sepp, ele mesmo um dos importantes protagonistas do pensamento ocidental das últimas três décadas, deveria escrever sobre encontros com protagonistas de importantes modas e tendências intelectuais do último meio século. Por um lado, para dar vida ao seu pensamento para um público amplo e interessado – e, por outro, para retratar uma era de pensadores que já tinha chegado ao fim.




    Assim, os textos reunidos aqui apareceram na Neue Zürcher Zeitung entre o outono de 2018 e a primavera de 2021. Desde o início, eles já haviam sido planejados para compor um pequeno livro, que agora está sendo publicado no Brasil. Somente no formato livro é que os textos encontram sua verdadeira configuração. E é só neste tipo de livro que se revela toda a habilidade de Sepp como um dos últimos eruditos de sua espécie. Em seus textos, sua maneira peculiar de pensar e de escrever – um estilo intelectual – encontra um fundo universal de cultura que parece não conhecer limites em amplitude e profundidade. O valor agregado de conhecimento que resulta será com certeza apreciado não apenas pelos leitores de língua alemã.




    Representa uma dupla satisfação para mim ver os Perfis, planejados como parte de um livro, serem agora de fato publicados como tal no Brasil. Em primeiro lugar, eles cumprem seu propósito. E, em segundo lugar, eu mesmo estou ligado com fervor ao Brasil – minha esposa vem de Belo Horizonte e meus dois filhos são meio brasileiros, ambos com passaportes suíço e brasileiro. O autor e o organizador gostariam de dedicar a todos eles este maravilhoso livro – ele é testemunha de um tempo que me marcou profundamente.




    René Scheu




    




    

      

        1 Por feuilletondesigna-se a parte não política do jornal diário, incluindo, entre outras coisas, assuntos literários e crítica de arte. (N. E.)


      


    


  




  

    
Em busca de uma nova escrita para as humanidades




    Perfis apresenta uma coletânea de quinze artigos que Hans Ulrich Gumbrecht produziu entre 2018 e 2021, em sua maioria sob a encomenda de René Scheu para a Neue Zürcher Zeitung, jornal de grande circulação e proeminente de Zurique (a única exceção é o obituário de Karl Heinz Bohrer, artigo tardio que saiu no Die Welt alemão). Escritor prolífico, com mais de dois mil artigos publicados, Gumbrecht escreve semanalmente tais textos de feuilleton, o que, por um lado, lhe proporciona honorários que ele converte em ingressos para caros eventos esportivos na região em que vive (além do time de futebol americano de Stanford, ele também pode ser visto em jogos de beisebol do San Francisco Giants, de basquete do Golden State Warriors, ou de hóquei no gelo do San José Sharks), ou em deliciosas escapadas de fim de semana com Ricky Gumbrecht, sua esposa, para vinícolas do Napa Valley; mas, por outro lado, também permite que ele dê vazão ao assombroso volume de insights que sua mente está constantemente gerando. Tais textos “jornalísticos”, que devem caber em uma página de jornal, revisitam teorias e autores de maneira mais livre, criativa e contemporânea do que seria possível dentro dos formatos de publicação previstos para a academia. Além disso, é raro que Gumbrecht escreva tais artigos sem um rumo definido; ele prefere elaborar séries que circunscrevam um determinado assunto a partir de várias entradas. Perfis, nesse sentido, condensa um conjunto de temas muito caros à ampla produção mais recente do autor, e são esses que eu gostaria de delinear.




    Em um jantar em Palo Alto no fim de 2019, Gumbrecht e sua esposa me contaram um episódio que me marcou, talvez mais até que a eles próprios, como tendo sido, se não um passo potencialmente importante, ao menos um momento ilustrativo do estilo de prosa intelectual que Gumbrecht vem desenvolvendo. Em seu primeiro ano morando juntos, ainda na Alemanha, o casal se encontrou diante da necessidade de ter que fazer uma longa viagem de carro para uma visita familiar e, aproveitando o tempo livre, Gumbrecht teria, após um pedido de Ricky, embarcado em uma pequena explicação de uns bons quarenta minutos sobre pontos fundamentais de Ser e tempo de Martin Heidegger. Ricky, ao fim, teria respondido: “E se você escrevesse seus textos justamente assim?”. Esse acabou por se tornar, com razão, um gesto intelectual da prosa gumbrechtiana: o tratamento das mais urgentes ou mais complexas questões contemporâneas em uma linguagem íntima, próxima, pessoal, de modo até que, por vezes, pareça fazer do problema algo mais individual e singelo do que ele de fato seja. Penso, por exemplo, em seu recentemente publicado Crowds, que, na superfície, foi visto aqui e acolá como um mero livro sobre torcidas de futebol, o que perde de vista, para além disso, que ao refletir sobre o fato de que “viveu os melhores momentos de sua vida em torcidas de estádio”, Gumbrecht está tentando consumar uma revolução no modo como o intelectual concebe e se conecta com as massas.




    Estes Perfis também nascem com tal gesto. Pois as histórias narradas, à primeira vista, chamam nossa atenção pela sua íntima pessoalidade. Por exemplo, quando Gumbrecht conta um comentário com contornos misóginos feito por Foucault à mesa de jantar, relata que os alunos de doutorado em Stanford deram envelopes com cocaína a Derrida, ou que Lyotard, durante o mês que passou em Siegen convidado por Gumbrecht, era visitado um fim de semana pela esposa e outro pela amante. Mas não se trata, é claro, de inserções gratuitas, sensacionalistas. Gumbrecht vem há tempos se consolidando como expoente do biografismo intelectual e Perfis mostra, justamente, que ele atingiu certo ponto de equilíbrio entre apresentar teses e, ao mesmo tempo, talvez de modo ainda mais importante, “tornar presente” uma pessoa real (Gumbrecht aqui só escreve sobre autores que conheceu pessoalmente) e seu temperamento intelectual. Um texto exemplar nesse sentido é o duplo perfil de Rorty e Gadamer, em que Gumbrecht se pergunta como podem ter surgido teses tão convergentes de origens e temperamentos intelectuais tão distintos.




    Essa peculiaridade formal do estilo gumbrechtiano, contudo, também acompanha uma série de questões que vêm sendo postas de forma insistente pelo autor nos últimos anos. Há um nítido balanço do pensamento pós-guerra, o qual, reforçando mais uma vez os contornos biográficos de sua obra, coincide exatamente com o período de sua vida. Gumbrecht passa pelas modas intelectuais que se sucederam (marxismo/estruturalismo, desconstrução, pós-historicismo), coloca em evidência situações moralmente ambíguas (por exemplo, de alguns alemães, e não apenas de Heidegger, em relação ao nazismo), e aponta para a atualidade de algumas reflexões inesperadas, como a teoria da inveja de René Girard. Porém, acima de tudo, está em jogo a questão que, a meu ver, é central para o livro e perpassa todos os artigos, a saber: qual pode ser o futuro – se é que há um – das humanidades.




    Gumbrecht parte de um diagnóstico bastante preciso. Fica evidente, para ele, que o projeto de ter a universidade como local privilegiado para as humanidades fracassou, tanto pelas limitações intrínsecas do paradigma analítico (que tomou conta dos departamentos norte-americanos, ingleses e alemães em especial) enquanto potencial de pensamento, o qual tem, como diretriz, o projeto de substituir toda especulação filosófica por problemas técnicos de lógica e linguagem acessíveis apenas a especialistas, quanto também pela avassaladora onda do identitarismo politicamente correto, o qual se tornou norma e pré-condição de quase toda empreitada acadêmica. Como fica tematizado em alguns textos, sobretudo nos perfis de Derrida e de Rorty/Gadamer, Gumbrecht parece conectar tais movimentos, ulteriormente, ao paradigma construtivista que, em suas próprias palavras, não poderia fazer menos sentido em nosso presente sedento por objetividade.




    Eu diria, nessa direção, que ele se vincula a uma tradição alemã (e a atualiza) de reportar às ruínas de um pensamento passado. Tal movimento é iniciado por Kant ao afirmar, na última parte da “Doutrina transcendental do metódo”, na Crítica da razão pura, que a história do pensamento metafísico anterior a ele, a qual teria se erguido sobre bases insólitas, agora se encontraria em ruínas e que um novo caminho estaria sendo aberto por sua filosofia crítica. No século XX, surgiu um atualizado diagnóstico da parte de Heidegger, que em O fim da filosofia e a tarefa do pensamento delineou a filosofia como a história de um desvio que teria se dado na Grécia antiga, quando a questão do ser, posta pelos filósofos pré-socráticos, teria se transformado na questão do ser do ente em Platão, de modo que Heidegger, por fim, acabou por clamar – sem resposta ou direcionamento – por uma nova forma de pensar que pressuporia a filosofia, mas que não seria mais filosófica.




    Pois a investigação gumbrechtiana realizada neste livro consiste justamente num passeio por essas ruínas – pense em uma visita ao Partenon ou ao Foro Romano – do pensamento do século XX de forma a se perguntar como e o que aproveitar dessa experiência que, em seus contornos gerais, teria se esgotado. Suas apostas, a meu ver, se dão por duas vias entre si convergentes. Por um lado, há a observação de que o elemento mais forte das humanidades estaria migrando para fora da universidade em direção a novos espaços institucionais, inclusive digitais e tecnológicos – o que implica também a busca por um novo tipo de escrita, para não dizer até mesmo que Gumbrecht deixa entrever a possibilidade de emergirem novas mídias para as humanidades. Por outro lado, tal projeto parece apontar para a tentativa de se encontrar um temperamento intelectual que possa estar na base de uma remontada pública da figura do intelectual e das humanidades. Gumbrecht se entusiasma, afinal, muito mais com a atuação intelectualmente séria e ao mesmo tempo pública e midiática de alguém como Peter Sloterdijk – ou em procurar um novo tipo de intelectual surgindo do Vale do Silício ou, como ele sugere em seu mais recente livro, Provinz, da “brutal elegância” da cidade de São Paulo (entusiasmo que ele compartilhava com Lévi-Strauss), do que dos programas de doutorado em Yale, na Sorbonne ou na Humboldt/Berlin.




    Nicolau Spadoni




    Ithaca, fevereiro de 2022
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Martin Heidegger (1889-1976): Expressionismo do ser




    Nenhum outro pensador do século passado irritou, de modo tão permanente e estimulante, um número tão grande dos mais diversos intelectuais como fez Martin Heidegger. Mesmo meio século após sua morte, esta oposição apaixonada ainda percorre todos os níveis do trabalho de Heidegger, bem como os comentários históricos sobre a sua vida.




    Os críticos, por exemplo, consideram a sempre aludida proximidade para com a natureza (é da “selvagem tempestade de neve” de sua cabana da Floresta Negra que parte “o ponto alto da Filosofia”) um insuportável kitsch existencial, enquanto ecologistas engajados celebram a antecipação de seus próprios princípios mais elevados sob o conceito de um “habitar”, entendido como uma harmonia com a paisagem, que deve anteceder o “construir”, e depois também se apropriam sumariamente das complicadas reflexões de Heidegger sobre a “técnica” como mera hostilidade a esta. Tendo percorrido toda a sua vida, a reflexão relativa ao “cuidado” – colocado de maneira implícita enquanto uma dimensão da vida que ganha corpo nas mulheres – como um
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    substituto para a (supostamente masculina) “ação”, lhe rendeu certa proeminência entre filósofas feministas, sobretudo por contrariar o polêmico argumento de que pensar sem o horizonte de uma ação equivaleria a renunciar a qualquer reivindicação política. Por fim, em um patamar mais geral, a tentativa heideggeriana de suspender a tradição da filosofia europeia desde Platão sob a suspeita de um esquecimento da real questão do “autodesocultamento do ser” e de reformulá-la como a história de uma decadência tornou-se, para gerações de leitores, tanto um caminho de sucessão intelectual quanto um motivo para rejeição radical.




    Todos estes temas foram polemicamente mantidos vivos por uma linguagem moldada pelo estilo expressionista dos anos 1920. Como Heidegger jamais hesitou em inventar novos termos para situações cuja relevância filosófica acreditava apenas pressentir, ele se fiou menos em definições claras do que na prontidão dos leitores a seguir suas insinuações e jogos de palavras. Por exemplo, ninguém sabia com precisão – e ainda não se sabe – o que Heidegger queria dizer com a formulação do “autodesocultamento do ser”, de modo que colegas filósofos, como Theodor W. Adorno, começaram a suspeitar que ele estava cultivando um “jargão da autenticidade” permeado por noções fascistas. Os devotos de Heidegger, pelo contrário, compreenderam este murmurar de suas sentenças como indicativo de um chamado profético – e, por vezes, chegaram mesmo a dar prosseguimento ao seu pensamento com passos significativos em outras direções.




    As ambivalências estão dadas de antemão pelo trabalho de Heidegger. A uma fase inicial, em que a familiaridade com o próprio mundo deveria tomar o lugar de uma referência objetiva cientificamente fundada, se seguiu, após uma drástica “virada”, a esperança dos anos tardios de vivenciar “acontecimentos” de absoluta revelação da verdade. Acima de tudo, no entanto, a filiação de Heidegger ao partido de Adolf Hitler entre maio de 1933 e maio de 1945 retirou a credibilidade de seu pensamento como um todo para muitos leitores de filosofia – a tal ponto que, até os dias de hoje, seus apoiadores irredutíveis ainda tentam minimizar os problemas daí resultantes. Contra todas essas disputas, Jacques Derrida fez, há mais de trinta anos, a perturbadora observação de que o nazismo de Heidegger era indiscutível, e que por isso mesmo essa questão deveria levar a uma outra, completamente diferente, que é se Heidegger “poderia ter se tornado o maior filósofo de seu tempo sem essa afinidade”. Nisto reside, ainda hoje, a provocação máxima no sentido de manter a contraposição estrita entre a rejeição ideológico-política e a potencial apreciação intelectual.
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